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ESTATÍSTICA II AULA 13

Testes de hipóteses – Unidade 6

Testes de 1 média

Professor Marcelo Menezes Reis
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Aulas prévias

 Inferência estatística, distribuição amostral,
estimação de parâmetros.

 Conceitos básicos de testes de hipóteses.
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Conteúdo desta aula

 Testes de 1 média populacional.
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Lógica dos testes de hipóteses

 Formula-se uma hipótese estatística sobre

o parâmetro (ou outro aspecto).

 Hipótese aceita como verdadeira até

prova ESTATÍSTICA em contrário.

 A prova estatística será fornecida pelos

dados de uma amostra aleatória coletada

da população.
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Testes de 1 média

 Hipótese sobre a média de uma variável
na população ser maior, menor ou
diferente de um valor de teste.

 Suposições:

 A variável apresenta distribuição normal
na população.

 Ou a amostra aleatória é
suficientemente grande.
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2 conhecida

 Distribuição amostral da média: normal.

𝑍𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
ǉ𝑥 − 𝜇0

𝜎/ 𝑛



2 conhecida

 Abordagem clássica: encontrar Zcrítico de

acordo com α e tipo de teste.

 H1:  > 0 => Rejeitar H0 se Zcalculado > Zcrítico

 H1:  < 0 => Rejeitar H0 se Zcalculado < Zcrítico

 H1:  ≠ 0 => Rejeitar H0 se |Zcalculado| > |Zcrítico|
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2 conhecida

 Abordagem do valor-p: encontrar probabilidade

de Z ser >,< do que Zcalculado de acordo com

tipo de teste.

 H1:  > 0 => Rejeitar H0 se P(Z>Zcalculado)< α

 H1:  < 0 => Rejeitar H0 se P(Z<Zcalculado)< α

 H1:  ≠ 0=> Rejeitar H0 se 2×P(Z>|Zcalculado|)< α
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2 desconhecida – grandes 

amostras

 Distribuição amostral da média: normal.

𝑍𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
ǉ𝑥 − 𝜇0

𝑠/ 𝑛

 Processo de decisão igual ao de 2

conhecida
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2 desconhecida, pequenas 

amostras

 Distribuição amostral da média: t.

𝑡𝑛−1,𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
ǉ𝑥 − 𝜇0

𝑠/ 𝑛

 Procedimentos de decisão semelhantes aos

dos casos anteriores.

 Usar tn-1 ao invés de Z.



Exemplo 1

 Veja Exemplo 1 da Unidade 6.

 Uma peça automotiva precisa ter 100 mm de

diâmetro, exatamente. Foram medidas 15

peças, aleatoriamente escolhidas. Obteve-se

média de 100,7 mm e variância de 0,01 mm2.

Supõe-se que a dimensão segue distribuição

normal na população. A peça está dentro das

especificações? Usar 1% de significância.
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H0 :  = 100 onde 0 = 100 (valor de teste)

H1 :   100

Nível de significância (α) = 0,01

Variável de teste: 2 desconhecida, n<30=> usar tn-1

𝑡𝑛−1,𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
ǉ𝑥 − 𝜇0
Τ𝑠 𝑛

𝑡14,𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
100,7 − 100

Τ0,01 15
𝑡14,𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 = 27,11



Exemplo 1 – abordagem clássica
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Valores críticos:

t14;0,005 e t14;0,995



Exemplo 1 – abordagem clássica
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Exemplo 1 – abordagem clássica
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Valores críticos:

-2,977 e 2,977

-2,977 2,977

Se t14calculado for

maior do que |2,977|

rejeita-se H0.

𝑡14,𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 = 27,11

Como t14,calculado (27,11) é maior do que |t14,crítico| (2,977),

Rejeita-se H0 a 1% de significância. 



Exemplo 1 – abordagem valor-p
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P(t14 > 27,11)  0

Valor – p  0

Como valor – p (0) é menor do que α (0,01),

Rejeita-se H0 a 1% de significância. 



Exemplo 1

 Há provas estatísticas suficientes de que

a dimensão da peça não está dentro das

especificações.
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Exemplo 2

 Veja o Exemplo 2 da Unidade 6.

 Um novo protocolo de atendimento foi implementado
no Banco RMG, visando reduzir o tempo na fila do
caixa. O protocolo será satisfatório se a média do
tempo de fila for < 30 minutos. O tempo que 35
clientes (selecionados aleatoriamente) passaram na
fila foi monitorado, resultando em:média de 29 min.,
desvio padrão de 5 min. O protocolo pode ser
considerado satisfatório a 5% de significância?
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H0 :  = 30 onde 0 = 30 (valor de teste)

H1 :  < 30

Nível de significância (α) = 0,05

Variável de teste: 2 desconhecida, n>30=> usar Z

𝑍𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
ǉ𝑥 − 𝜇0
Τ𝑠 𝑛

𝑍𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 =
29 − 30

Τ5 35
𝑍𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 = −1,183



Exemplo 2 – abordagem clássica
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Valor crítico: Z0,05
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Exemplo 2 – abordagem clássica
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Valor crítico = -1,645

Se Zcalculado for

menor do que -1,645

rejeita-se H0.

𝑍𝑐𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 = -1,183

Como Z,calculado (-1,183) é maior do que Z,crítico (-1,645),

Aceita-se H0 a 5% de significância. 

 



Exemplo 2 – abordagem valor-p
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P(Z < -1,183)  0,1190

Valor – p  0,1190

Como valor – p (0,1190) é maior do que α (0,05),

Aceita-se H0 a 1% de significância. 



Exemplo 2

 Não há provas estatísticas suficientes

para concluir que o protocolo tem um

desempenho satisfatório.
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Para saber mais

 Sobre testes de hipóteses de 1 média:

 BARBETTA, P.A., REIS, M.M., BORNIA,
A.C. Estatística para Cursos de
Engenharia e Informática. 3ª ed. São
Paulo: Atlas, 2010, capítulo 8;

 STEVENSON, Willian J. Estatística
Aplicada à Administração. São Paulo:
Ed. Harbra, 2001, capítulo 10.
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Para saber mais

 Sobre a utilização do Microsoft Excel 
para realizar testes de hipóteses:

 LEVINE, D. M., STEPHAN, D.,
KREHBIEL, T. C., BERENSON, M. L.
Estatística: Teoria e Aplicações -
Usando Microsoft Excel em Português.
5ª ed. – Rio de Janeiro: LTC, 2005,
capítulo 6.



Próxima aula

 Teste de hipóteses de 1 proporção.

 Teste de associação de quiquadrado.
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